
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Rio do Janeiro, 27 do aposto do I9Ô8,

Excolontíssiroo Senhor' Ministro da Educação o Cul/tura

/\

Vossa Excoloncia borii cato r-uo tonho enfrentado brutal cari-

lesrioralizaçSo riovida i;elos cOMunistas e e3'"uerdistas de to

do o tÍT.:0, pornue fui revolucionário, partícipe da conspiração oue

resultou na Revoluçã.o de 3I riarço.

IncuMbido do toda a or anização política dos coriícios con-

poverrio cio Senhor Joao Goulart, extinto raeu riandato de Diretor

da Faculdade Nacional do Filosofia, onde coribatl de frente a subver

são, inclusive coriparecondo ã Comissão Parlajjientar de Ino_uérlto con

12 horas, r»ie desllpuei

Governo por discordar da sua

panha de

tra o

tra a UNE ptira prestar dopoiriento de cerca de

do cualpuer ca,

orientação.

o de confiança daouele

Todos sabem nue sou horieri do a.tltudcs

de participar do nual-uer

e r'ue Jamais conete-

reunião ou assembléia conria a indignidade

traria ao Governo me tenho a honra de servir e sirvo com absoD.uto de

votamento e honradez, não tendo cual^-uer fundamento a calúnia a

da contra mim e meus Assistentes na coluna "Informe JB" do 1^ Cader

no, fls. 10 do Jornal do Brasil do hoje, dia 27»

Convocado pela Diretoria do Instituto do Filosofia e Ciên

cias Sociais, participei do reuniões de Professores e representantes

do alunos para

n o rr
^ Uíca

tudo da reforma do Replriento daruela Casa de
tendo defendido Idéi

o o
vj O ensino,

C omi^

Silva.

Esta

nte, uma ordem

taxibém a.provadas na
Costa e

presente apenas urna Assistente ãs reunlõe

vam todos os meus Assistentes

^ue, aliás, foram

são de Reforma, instituída por Decreto do Presidon
Al lá

r*
o

não estava s.ú),

cumprindo disc llnarr 10
J

}
í

emanada da Diretoria do Instituto.

Ao contrário do oue diz

de defender o Governo, o que

o articulista, tivemos a

me valeu

ter sua filha submetida a \-exsmes pela

da Invo.sao da Reitoria da Universidade Federal do Rio

cor tirem

posta rude da Professor Marosi u

ria Yeda Linhares,

Polícia quando

de Janeiro,

que di ct /*^
o iw» V»

Se fosse ho-iem do miu’o, ter-me-la ausentado á como

o fizeram para não tomar atitude - e assim me eximido de opinar,

I)areço e comparecerei ãs convocações de Con,m^epação, porcue terei

ocasião de falar francemonte com os alunos e demonstrar

sendo feito no Ministério da Educação. Os alunos merecem

pacificamente, nas suas reivindicações como o tom dito o

outros

Com

a

estáo oue

ouvi-se r

A r\o
dado
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA ^ ●

da República,
da baderna cstlriulada por al-uns

exemplo o Excelentísclrio Senhor ProGldcntc

a inabituição

;.or c!u-_ oatoe alunos.

Rao aceiuo

a subversão da ordem e

"professores'' o

escuerda, ins;.'irado

o Soverno,

o art o

0 intuito do jornalista da o

de smoraliz ar, '.'C rante

"or

ar u ele ''■ue o
-ue ja identifique!,

defende e não coriuactua cori a subversão.

/■*!

recebido pela GamaraAinda no dia 23 do mes

nicip&.l de Goiânia, onde os Ver

da temporada artística ^ue l

alizando naruela Cidade,

mena^ens. mui, então, inter

antil e durante hora 0 meia

em todos 03 Pai

como ‘sal ientei rua.nto tem feito pela

foma universitárie., o líinistro Tarso

Comissão, do iíinistro da Educação,

e ra.lme n te deixo

Eui jornalista e j

nem fui tão mal info

em curso, fui

dores mae prestaram

stério da. Educação e Cultura

homenapem em razao

está re

r>
o».'-

nporada artística ^ue o líini

Ao a; r ade cor,

olado por ux:i

demonstrei suas

:lefendl o Governo do Presidente Costa 0 Gilva,bem

Educação, e sobretudo ruanto ò. re
Dutra. Citei mesmo a ação,

rue lhe presidiu às reuniões,
sen respostas os jornalistas som

lais assaruci contra a honra de

■iado cuanto alpuns indivíduos . piue

A

o Governo as hotransferi para

Vereador sobre a crise estu-

oripons, desenvolvimentoA

n

o V. o
r~i r 1

na

Confe^"^ o rue

á.ter 0 Indlpnos.

rual^uor p.essoa,

dizem jornalistas.

Senhor Ministro, sou b

Intransipente em matéria ldeoló~lca c defensor

N.) k_>

O

c

se

mbante conliecido e todos sabem pue sou

''ue sirvo.

o r'

/N

do Governo r\
C.V

tanta confiança em mim tem deposi-

c a corapom suficlont

de solicitar a ae.nlssão

V. Ex.- merece meu rc-

Incapaz do atralçoar o Iíinistro rue

tado, asso'uro a V. Ex.^ -uo terla a ombridade

●para fazer-lho as críticas, de-pois, é lé'"ico,

do car o do confiança. Tal,

conhecimento p^el.o apjolo pue me

caráter, fiel administrador,

caçao. Incapaz de deixar nuebrantar

da imprensa.

03

não 30 da.i.'orem,

tora dispensado 0 ser um homem dipno

c batalhador pela causa da Edu
ata^u

p.or

0 do insi^n

sou ânimo pelos solertes KJ

,de e respeito»Renovo a. V.Ex.s= meus protestos de lunl

r"

Luiz VlannaLremild

Diretor


